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£u /aço crônicas, você faz 
I tijolos, sapatos ou interven- 
| ções cirúrgicas, àli o José 

Olimpio faz livros, acolá o pe­
dreiro Waldemar faz casa; en­
fim cada um de nos tem seu 
jeito de ganhar a vida fazen­
do ou fingindo fazer alguma 
coisa, produzindo cebolas, te­
cidos ou sambas — pois é pre­
ciso de tudo para fazer um 
mundo. E -orno somos dife­
rentes de nascença, de sorte, 
de jeito, de temperamento — 
um guarda dinheiro, outro 
gasta demais e muitos fazem 
dividas.

Está visto que isso é um as­
sunto pessoal; a cada um in­
cumbe ir conversar com seu 
cadáver, bater um papo com o 
gerente do banco, reformar 
seu papagaio, safar sua onça. 
O industrial, o padre, o la­
vrador, o militar, o português 
da esquina, u, parteira — to­
dos fazem isso.

Menos o pecuarista. O Se-

Rubem BRAGA
nado acaba de co firmar uma 
tradição das mais interessan­
tes desta República: divida de 
pecuarista quem paga é o go­
verno. Isto é: somos nós to­
dos. No fundo, o projeto 130, 
dêste ano, da Câmara dos 
Deputados, aprovado pelo Se­
nado, resolve isto: nós todos 
fazemos uma vaquinha vara 
pag-.. os bois.

Sabe Deus em que reside o 
mistério dêsse privilégio va­
cum. O governo federal co­
move-se diante dos bois, e 
paga tudo: até os juros, as 
despesas judiciais ou extra­
judiciais, os honorários dos 
advogados. Nunca nenhuma 
classe teve uma tamanha car­
ne assada.

Dizem que na índia o boi e 
animal sagrado. No Brasil não 
é : no Brasil o animal sagra­
do é o pecuarista.

Ele dorme feliz na sombra 
do boi.


